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RESUMO 

 

Este estudo ocupa-se da gestão das finanças pessoais. Trata-se de um tema relevante, pelos 

benefícios que pode proporcionar às pessoas, suas famílias e à economia. Entretanto, ainda não 

se observam ações suficientes para a promoção de uma educação financeira eficiente e eficaz 

no sistema formal de ensino. Esse cenário constitui um terreno fértil para a proliferação do 

descontrole financeiro, haja vista a realidade atual, marcada pelo consumismo. Nesse contexto, 

este trabalho teve o objetivo de entender o comportamento financeiro dos estudantes de ciências 

econômicas e finanças da Universidade Federal do Ceará, Campus de Sobral, matriculados em 

2023.1. Para tanto, foi realizado um estudo empírico, exploratório e descritivo, tendo como 

procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica e o levantamento de dados. Obteve-se 

uma amostra representativa de 186 respondentes, numa população de 356 estudantes. Os 

resultados sobre o perfil dos pesquisados indicam que 49,46% são homens e 50,54% são 

mulheres, 76,88% têm idade a partir de 18 e abaixo de 23 anos, 94,09% são solteiros, 53,22% 

são apenas estudantes e 96,24% não têm dependentes. Quanto ao comportamento financeiro, 

foi evidenciado que 48,92% dos participantes haviam buscado informações por iniciativa 

própria e que apesar de 63,44% terem declarado pouco conhecimento sobre finanças pessoais, 

82,80% planejam suas finanças, 72,58% têm controle dos seus gastos e apenas 12,90% 

consideram-se endividados. Desses, 58,33% acreditam que o principal motivo do 

endividamento foi o não cumprimento do planejado, devido ao surgimento de um fato novo, 

como uma doença. Conclui-se que os pesquisados planejam e controlam suas finanças pessoais 

e esse comportamento traduziu-se em baixo endividamento.  

 

Palavras-chave: educação financeira; planejamento; controle; endividamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This study explores personal finance management, an important topic due to its benefits for 

individuals, families, and the broader economy. However, financial education within the formal 

education system remains insufficient, creating fertile ground for financial mismanagement, 

especially in a consumer-driven society. This study aims to analyze the financial behavior of 

economics and finance students at the Federal University of Ceará, Sobral Campus, enrolled in 

the 2023.1 semester. To this end, an empirical, exploratory, and descriptive approach was 

adopted, combining bibliographic research and data collection. A representative sample of 186 

respondents was drawn from a population of 356 students. The findings reveal that 49.46% of 

respondents are male and 50.54% are female. Additionally, 76.88% are between 18 and 22 

years old, 94.09% are single, 53.22% are exclusively students, and 96.24% have no dependents. 

Regarding financial behavior, 48.92% actively seek financial information, and while 63.44% 

report having limited knowledge of personal finance, 82.80% engage in financial planning, 

72.58% track their expenses, and only 12.90% consider themselves in debt. Among those in 

debt, 58.33% attribute their financial difficulties to unforeseen circumstances, such as illness, 

which prevented them from adhering to their financial plans. Overall, the results suggest that 

students actively plan and monitor their finances, contributing to relatively low levels of 

indebtedness.    

 

Keywords: financial education; planning; control; indebtedness. 
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1 INTRODUÇÃO     

 

A gestão das finanças pessoais é um tema relevante, pelos benefícios que pode 

proporcionar às pessoas, suas famílias e à economia. Entretanto, ainda não se observam ações 

suficientes para a promoção de uma educação financeira eficiente e eficaz no sistema formal de 

ensino. Esse cenário constitui um terreno fértil para a proliferação do descontrole financeiro, 

haja vista a realidade atual, marcada pelo consumismo. No Brasil, ainda que a instauração do 

Plano Real, em 1994, tenha contido a hiperinflação e equilibrado a economia, a população não 

apenas manteve, mas aumentou os níveis de consumo e endividamento. Dados da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) indicam que, em janeiro de 2019, 

o percentual de endividamento das famílias brasileiras era 60,1% e o de inadimplemento 

alcançou 22.9%. Em janeiro de 2024, os percentuais apresentados são, respectivamente, 78,1% 

e 28,3%. 

Endividamento e inadimplência são prejudiciais para a pessoa, para a família e para 

a sociedade. Elevados índices de endividamento e inadimplência aumentam os riscos das 

transações comerciais e financeiras e elevam os juros dessas operações, tornando-as mais 

onerosas. Isso diminui o poder de compra das famílias e a capacidade de produção das 

empresas.  

A prevenção contra o endividamento e a inadimplência passa, necessariamente, 

pelo combate às suas causas. Uma dessas causas é o descontrole financeiro. Nesse contexto, 

destaca-se a importância da educação financeira como ferramenta de orientação na gestão dos 

recursos. A implementação desse instrumento não deve restringir-se apenas ao ambiente 

escolar, mas principalmente ao doméstico, uma vez que a consciência financeira desenvolvida 

pelos indivíduos pode gerar externalidades positivas para toda a família. O conhecimento 

adquirido desenvolve habilidades comportamentais que promovem a gestão eficiente e eficaz 

dos recursos, desde o planejamento até o controle, além de proporcionar uma reflexão mais 

assertiva sobre as decisões de consumo, poupança e investimento. Nessa perspectiva, este 

trabalho parte da seguinte questão:  como os estudantes de ciências econômicas e finanças, da 

Universidade Federal do Ceará (UFC), Campus de Sobral, administram suas finanças pessoais?  

Este estudo tem o objetivo de entender o comportamento financeiro dos estudantes 

de ciências econômicas e finanças da UFC, Campus de Sobral, matriculados em 2023.1. Para 

alcançar este objetivo geral, foram traçados os seguintes objetivos específicos: a) identificar o   
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perfil dos estudantes; b) investigar se os estudantes receberam algum tipo de orientação sobre 

finanças pessoais; c) verificar se os pesquisados planejam e controlam suas finanças pessoais.   

Dessa forma, o público-alvo desta pesquisa é composto por estudantes dos cursos 

de Ciências Econômicas e Finanças da Universidade Federal do Ceará, Campus Sobral. 

Atualmente, o curso de Ciências Econômicas conta com 197 alunos, sendo 101 homens e 96 

mulheres, enquanto o curso de Finanças possui um total de 114 alunos, dos quais 58 são homens 

e 56 são mulheres. 

Embora não haja dados detalhados sobre a caracterização socioeconômica e a 

distribuição geográfica dos estudantes, os cursos desempenham um papel essencial na formação 

de profissionais qualificados para o mercado financeiro e econômico da região. Conforme os 

projetos pedagógicos, o curso de Ciências Econômicas visa preparar profissionais para 

contribuir com uma sociedade mais justa e desenvolvida, enquanto o curso de Finanças, criado 

para atender a uma demanda crescente, oferece uma formação sólida em mercado de capitais, 

gestão financeira e avaliação de ativos. Assim, ambos os cursos vão além da capacitação 

técnica, promovendo a inserção dos alunos no contexto socioeconômico mais amplo. 

Este estudo classifica-se como empírico, exploratório e descritivo, tendo como 

procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica e o levantamento de dados, cuja coleta 

foi realizada em maio de 2023, por meio de um questionário estruturado, contendo 23 perguntas. 

Os dados foram analisados com o uso da estatística descritiva. 

Esta pesquisa justifica-se por sua importância para a vida pessoal e social, uma vez 

que o conhecimento sobre as finanças pessoais pode nortear os indivíduos para um processo 

decisório eficiente, que contribua para a diminuição dos altos índices de endividamento e 

inadimplência e para o aumento do bem-estar social.  

Além disso, esta pesquisa também apresenta relevância na esfera acadêmica. No 

âmbito da UFC, as evidências deste estudo poderão contribuir para a reflexão acerca da 

necessidade de inclusão da temática de finanças pessoais nos conteúdos programáticos de 

disciplinas existentes ou mesmo a criação de disciplinas específicas, ainda que de caráter 

optativo. Em termos particulares, o tema escolhido se justifica pelo interesse do autor com a 

gestão das finanças pessoais, visto que o gerenciamento eficiente dos recursos pessoais é 

fundamental para uma boa qualidade de vida.  

Este trabalho está estruturado em quatro seções, além desta introdução. Na segunda 

seção encontra-se o referencial teórico, que trata das finanças, da educação financeira, da gestão 

das finanças pessoais e das evidências empíricas encontradas na literatura. Na terceira seção 

descreve-se a metodologia da pesquisa, abrangendo sua tipologia e todo percurso metodológico 
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realizado, como a delimitação da amostra e as informações referentes à coleta e análise dos 

dados. Na quarta seção demonstram-se e discutem-se os resultados desta investigação. Por fim, 

na quinta seção apresentam-se as principais conclusões, contribuições, limitações e sugestões 

de trabalhos futuros. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção, apresenta-se a revisão da literatura utilizada como base para o 

desenvolvimento do tema proposto, consubstanciada nos seguintes tópicos: o estudo das 

finanças, a educação financeira, a gestão das finanças pessoais e evidências empíricas. 

 

2.1 O estudo das finanças 

  

As finanças foram definidas por Gitman (2010, p. 3) como “[...] a arte e a ciência 

de administrar o dinheiro”. Trata-se de uma área de conhecimento que se insere no campo da 

Administração e compreende atividades relacionadas a orçamento, planejamento, controle, 

consumo, investimento e risco. Visa à aplicação eficiente dos recursos financeiros, a fim de 

alcançar objetivos específicos. Nessa perspectiva, Batista e Viana Filho (2023) afirmam que o 

sistema capitalista exige retorno econômico, o que passa, necessariamente, pela gestão dos 

recursos financeiros. Esses autores destacam as seguintes vertentes financeiras, com seus 

diferentes focos. A primeira vertente refere-se às Finanças Empresariais, que têm o lucro como 

objetivo principal. A segunda diz respeito às Finanças Públicas, que visam o bem-estar social, 

abrangendo aspectos como saúde, educação e segurança. E, por fim, as Finanças Pessoais, que 

se ocupam da vida financeira do indivíduo.  

O êxito na gestão dos recursos financeiros passa, necessariamente, por algum grau 

de conhecimento sobre finanças e pela capacidade de planejamento, organização e controle.  

Nesse sentido, Monteiro Júnior et al. (2022) destacam a importância da utilização de conceitos 

financeiros nas escolhas dos indivíduos. Silva et al. (2023) ressaltam a relevância da gestão 

financeira e afirmam que seu objetivo é controlar, mais efetivamente, o destino do que a origem 

do dinheiro, pois não adianta ter um salário elevado se o indivíduo não sabe administrá-lo 

corretamente.   

Convém destacar que administrar recursos financeiros não é tarefa simples, o que 

torna fundamental o conhecimento sobre finanças. Nesse sentido, Barros, Ferreira e Soares 

(2022), afirmam que, assim como os hábitos e gostos das pessoas são diferentes, com 

comportamentos orientados pela personalidade, o mesmo se aplica ao seu relacionamento com 

o dinheiro. Por isso, é necessário que as pessoas adquiram conhecimentos financeiros, para que 

possam utilizar o dinheiro de forma eficiente. Corroborando essa ideia, Silva et al. (2023) 

enfatizam que a preparação das pessoas, no que se refere aos diversos tipos de decisão 

financeira, torna-se fundamental na atualidade, seja na realização de um investimento, na 
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administração das receitas ou na aquisição de bens. É nesse contexto que se destaca a educação 

financeira. 

 

2.2 A educação financeira  

 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) define 

a educação financeira como: 

 
O processo pelo qual consumidores/investidores financeiros aprimoram sua 

compreensão sobre produtos, conceitos e riscos financeiros e, por meio de informação, 

instrução e/ou aconselhamento objetivo, desenvolvem as habilidades e a confiança 

para se tornarem mais conscientes de riscos e oportunidades financeiras, a fazer 

escolhas informadas, a saber onde buscar ajuda, e a tomar outras medidas efetivas 

para melhorar seu bem-estar e sua proteção financeira (OCDE, 2005, p. 4). 

 

 

Para Lima (2023), a educação financeira representa o processo de aprendizado e 

desenvolvimento de habilidades para a gestão inteligente e responsável do dinheiro, dos 

investimentos, dos empréstimos e dos financiamentos. Dessa forma, ela é uma ferramenta 

importante para o gerenciamento eficaz das finanças e para a redução do endividamento e da 

inadimplência.  

Ainda que a educação financeira e as finanças pessoais sejam termos intimamente 

relacionados, eles não podem ser confundidos, haja vista que existem diferenças sutis na sua 

aplicação. Se, de um lado, a educação financeira envolve um aspecto voltado à competência do 

indivíduo, por meio do desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes, de outro, as 

finanças pessoais apresentam um propósito mais aplicado ao gerenciamento dos recursos 

próprios. Lima (2022) afirma que, embora sejam semelhantes e frequentemente confundidas, 

educação financeira e finanças pessoais não são a mesma coisa, mas caminham juntas para um 

futuro financeiro de sucesso. A autora declara que a educação financeira objetiva apresentar 

teorias e práticas para o controle das finanças, ao passo que as finanças pessoais usufruem do 

conhecimento adquirido pela educação financeira para gerenciar os recursos, a fim de alcançar 

as metas e objetivos financeiros.   

O entendimento sobre o nível de educação financeira necessário ao gerenciamento 

eficaz dos recursos financeiros divide opiniões.  Segundo Barros, Ferreira e Soares (2022), ao 

contrário do que normalmente se acredita, não é preciso ter vastos conhecimentos sobre 

administração financeira. Batista e Viana Filho (2023) confirmam esse pensamento, ao declarar 

que mesmo que os estudantes tenham a percepção de que o conhecimento financeiro é algo 

complexo, que exige um estudo detalhado e com difícil aplicação na vida pessoal, os processos 



18 

 

de gerenciamento financeiro podem ser aprendidos em sites, livros e até redes sociais. Já Silva 

et al. (2023) ressaltam que não se deve relacionar a educação financeira apenas com técnicas e 

ferramentas instrutivas de gerenciamento do dinheiro, uma vez que seu objetivo principal é 

desenvolver no indivíduo uma mentalidade saudável e adequada referente a ele e a sua gestão, 

o que requer uma perspectiva de longo prazo, com muito treino e persistência.  

Tendo em vista que um dos principais motivos das escolhas que provocam efeitos 

negativos na vida financeira das pessoas decorre da insuficiência, e até ausência, de instruções 

financeiras, a educação financeira e a gestão das finanças pessoais apresentam-se como 

ferramentas poderosas para a transformação dessa realidade. Como argumentam Barros, 

Ferreira e Soares (2022), as finanças pessoais e a educação financeira podem proporcionar 

instrumentos para construir um relacionamento mais saudável com o dinheiro, tendo destaque 

a identificação do perfil financeiro, o controle, a organização e o planejamento.    

De fato, a educação financeira oferece conhecimentos que auxiliam os indivíduos 

na tomada de decisões, para que estas sejam mais assertivas e eficientes, promovendo uma 

melhor qualidade de vida. Silva (2022) declara que a educação financeira é fundamental nas 

decisões referentes à gestão dos recursos pessoais e na melhoria do bem-estar, para promoção 

da liberdade financeira. Souza, Martins e Jacob (2022) afirmam que ela é considerada um 

instrumento de desenvolvimento socioeconômico, pois visa contribuir para a qualidade de vida 

das pessoas, no que se refere à gestão das finanças pessoais. 

Nessa perspectiva, a educação financeira constitui uma ferramenta de promoção da 

cidadania financeira. Em 2013, o Banco Central do Brasil (BCB) usou o termo “Cidadania 

Financeira” pela primeira vez, ao lançar um programa com o mesmo nome. Atualmente, o termo 

é definido pelo BCB como o exercício de direitos e deveres que permite ao cidadão gerenciar 

bem seus recursos financeiros.  

De acordo com o BCB (2022), uma das formas de promover a cidadania financeira 

é através de sua participação na nova Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF). 

Entretanto, como argumentam Souza et al. (2022), o público-alvo da ENEF é bastante restrito, 

considerando a enorme quantidade de pessoas endividadas e inadimplentes no Brasil. Logo, 

conforme as autoras, todo brasileiro deveria ser incluído na pauta da cidadania financeira, desde 

a infância até a terceira idade, abrangendo todas as classes sociais, em um processo contínuo 

de ensino-aprendizagem, refletindo a própria essência da educação. Nesse sentido, destaca-se 

que a educação é direito de todos e dever do Estado e da família, conforme art.205 da 

Constituição Federal do Brasil.   
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A educação financeira é um dos princípios da cidadania financeira, demonstrados 

na Figura 1.  

 

                   Figura 1 - Cidadania financeira 

 

 
 

                      Fonte:  Banco Central do Brasil (2022). 

 

Conforme a Figura 1, a cidadania financeira é exercida através de quatro princípios: 

inclusão financeira, educação financeira, proteção do consumidor e participação. Esses pilares 

informam que os indivíduos tenham acesso a serviços financeiros, conhecimento para tomar 

decisões conscientes, proteção de seus direitos e a oportunidade de participar ativamente na 

construção de um sistema financeiro mais justo e inclusivo. 

Diante do exposto, percebe-se a importância da educação financeira para o 

adequado gerenciamento das finanças pessoais e, consequentemente, para a melhoria da 

qualidade de vida das pessoas. Conforme Silva et al. (2023), entende-se que, quanto mais 

elevado for o nível de educação financeira adquirido ao longo da vida, melhor será o 

gerenciamento dos recursos. Silva (2022) complementa, ao dizer que existe uma relação 

significativa entre o conhecimento financeiro e o comportamento financeiro. Assim, quanto 

maior for o nível de conhecimento financeiro de uma pessoa, mais sábia ela será na gestão das 

finanças. Dessa forma, faz-se necessária a discussão referente a educação financeira no Brasil.  
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2.2.1 A educação financeira no Brasil 

 

A literatura aponta que o comportamento financeiro dos brasileiros, na atualidade, 

pode decorrer de aspectos culturais. A história revela que, entre 1980 e 1990, o Brasil, bem 

como diversos outros países vizinhos, adentrou em uma crise econômica, caracterizada pela 

dívida pública, hiperinflação e interrupção do crescimento econômico. Esse período ficou 

conhecido como “a década perdida”. De fato, foi nesse momento que ocorreu a primeira grande 

estagflação (estagnação econômica + inflação) brasileira, a principal preocupação dos governos 

do  período pós-ditadura militar. 

Por conta da hiperinflação, a volatilidade dos preços era acentuada. Dessa forma, 

em um curto intervalo de tempo, ocorria uma grande oscilação, o que criava um ambiente de 

urgência, estimulando os indivíduos a gastarem rapidamente seu dinheiro, antes da redução do 

poder de compra decorrente de sua desvalorização. De acordo com Silva et al. (2023), a inflação 

experimentada pelos brasileiros nos anos 80 e 90 do século XX levou as pessoas a adotarem 

práticas equivocadas, comuns na época. Os autores destacam o planejamento de curto prazo, 

uma vez que a hiperinflação tornava os planos de médio e longo prazos desfavoráveis. Eles 

afirmam que essas práticas foram transmitidas de uma geração para outra, e algumas continuam 

presentes até os dias atuais.  

No intuito de conter a inflação, diversos planos econômicos foram implantados 

pelos governantes. Apenas em 1994, no governo de Itamar Franco, as medidas econômicas 

adotadas pelo plano real conseguiram conter a hiperinflação e equilibrar a economia. Todavia, 

esse plano não foi capaz de reeducar a população pois, segundo Lima (2022), as pessoas 

começaram a consumir mais e, por conta da ausência de planejamento financeiro adequado, o 

nível de endividamento aumentou. A autora argumenta que, desde a implementação do Plano 

Real, os brasileiros têm enfrentado os efeitos da falta de planejamento das finanças pessoais, os 

quais decorrem de fatores culturais e da ausência de uma educação financeira sólida, que 

promova o ensino dos seus princípios básicos. 

Em relação à educação financeira, o Brasil deu um importante passo no 

preenchimento dessa lacuna, em 2010, ao instituir a ENEF, pelo Decreto Federal nº 7.397. O 

propósito de sua criação foi promover a educação financeira e contribuir para o fortalecimento 

da cidadania, assim como para tomada de decisões financeiras conscientes, por parte dos 

consumidores. Em 2020 ocorreu sua revogação, pelo Decreto Federal nº 10.393, que instituiu a 

nova ENEF, cujo objetivo é promover a educação financeira, securitária, previdenciária e fiscal 

no País. 
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A eficácia dessas medidas provoca controvérsias. Lima (2022), por exemplo, afirma 

que, mesmo com o aumento das discussões sobre o tema nas redes e mídias sociais, observa-se 

a escassez de ações concretas que alterem efetivamente a situação financeira do país, no mundo 

real. Essa autora afirma também que, apesar da criação da ENEF, foi somente com as mudanças 

na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em 2020, que a educação financeira se tornou 

obrigatória nos ensinos fundamental e médio. No entanto, essa abordagem não é autônoma, mas 

integrada a outras disciplinas. Souza et al. (2022), por sua vez, declaram que mesmo com os 

programas de educação financeira apoiados pelo Governo Federal, ainda se observa o 

crescimento do endividamento das famílias, fazendo-se necessária a reflexão sobre a eficácia 

desses programas. Felipe (2023) argumenta que os projetos, programas e ações relativos a 

difusão da educação financeira, no Brasil, são insuficientes e necessitam de maior engajamento 

do poder público e da iniciativa privada. 

Em outra perspectiva, Tannous (2017) entende que a ENEF reconhece a crescente 

relevância da educação financeira no cenário atual do Brasil e institui uma política de Estado 

permanente para essa área. Souza, Martins e Jacob (2022) apontam que, através das políticas 

governamentais, das instituições financeiras e das mídias sociais, a temática tem ganhado 

destaque nas discussões cotidianas, alcançando um público maior, por conta da maior 

acessibilidade proporcionada pelo mercado, e tendo como claro exemplo disso a incorporação 

da educação financeira na BNCC. Barros, Ferreira e Soares (2022) afirmam que a introdução 

da educação financeira nas escolas pode provocar, futuramente, mudanças nas relações dos 

brasileiros com o dinheiro.  

Independente da perspectiva, é indiscutível que a introdução da educação financeira 

na escola é crucial para formar indivíduos capazes de tomar decisões financeiras responsáveis, 

ao longo de suas vidas. Apesar disso, destaca-se que é no ambiente familiar que as pessoas 

cultivam seus primeiros princípios e valores que nortearão suas decisões.  

 

2.2.2 A educação financeira no âmbito familiar 

 

A discussão da educação financeira no âmbito familiar é importante, uma vez que 

é no ambiente doméstico que o indivíduo adquire as noções básicas sobre recursos financeiros 

e sua gestão. Segundo Jaskulski (2023), o conhecimento financeiro tem sua origem no círculo 

familiar e é por meio dele que se faz possível superar e aproveitar os novos desafios e 

oportunidades. Essa autora entende que a educação financeira de todos os membros da família 

é essencial para um futuro tranquilo. 
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Todavia, Souza, Martins e Jacob (2022) argumentam que a organização financeira 

das famílias brasileiras, na maioria das vezes, não é realizada com planejamento. Os autores 

destacam que o crescimento do consumo inconsciente na atualidade gera gastos que superam o 

poder aquisitivo, tendo como consequências o inadimplemento e a incapacidade de constituir 

poupança para aposentadoria. Nesse sentido, Batista e Viana Filho (2023) alertam sobre a 

importância de considerar as fontes de renda na terceira idade, visto que o envelhecimento é 

um processo natural. De fato, planejamento, consumo, investimento e endividamento são temas 

intrinsecamente relacionados à gestão das finanças pessoais e devem ser conduzidos de modo 

a propiciar uma situação familiar equilibrada e um futuro tranquilo.  

A literatura sobre o tema sugere que existe uma relação recíproca e simultânea entre 

a situação familiar, psicológica, social e financeira dos indivíduos, tendo em vista que, quando 

a última não vai bem, as outras, provavelmente, também não irão. Dados de um levantamento 

feito pela Fintech Onze, em parceria com a Seguradora Icatu (2023), indicam que o brasileiro 

se preocupa mais com o dinheiro do que com a própria saúde. Das 8.573 pessoas ouvidas, 54% 

indicaram que esse era o principal motivo de preocupação em suas vidas, seguido por família 

(17%), saúde (13%) e trabalho (8%). Essa pesquisa indica também que 71% dos entrevistados 

são afetados emocionalmente por problemas financeiros, com destaque para problemas com 

ansiedade, insônia e de relacionamentos.  

Apesar da sua importância, a educação sobre finanças pessoais no âmbito familiar 

não é uma prática habitual. Souza, Martins e Jacob (2022) declaram que instruir os filhos sobre 

a maneira adequada de lidar com o dinheiro é um desafio, visto que as famílias carecem de 

conhecimento sobre finanças. Nesse contexto, a escola assume um papel decisivo e 

indispensável na formação financeira dos indivíduos. Segundo Souza, Martins e Jacob (2022, 

p. 45), “o papel da família de educar financeiramente, em primeira instância, deve ser 

complementado pelo ensino escolar desde cedo, pois o conhecimento dos pais é básico”. Essas 

autoras entendem que o contato precoce com o tema aumenta as chances para os jovens 

encontrarem soluções diante dos desafios financeiros.   

Diante do exposto, percebe-se a importância da orientação sobre finanças pessoais 

no âmbito familiar e na escola. É no ambiente familiar que o indivíduo aprende as primeiras 

lições sobre diversos aspectos da vida, inclusive sobre o uso do dinheiro. Essas lições iniciais 

precisam ser continuadas e aprofundadas. A escola, enquanto instrumento de formação do 

indivíduo, não deve abster-se de tratar de um tema de extrema relevância para a vida pessoal, 

social e econômica, como as finanças pessoais. 
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2.3 A gestão das finanças pessoais  

 

Como discutido anteriormente, não se deve confundir finanças pessoais com 

educação financeira, pois, ainda que relacionadas, não possuem o mesmo significado. Em 

síntese, os indivíduos utilizam o conhecimento adquirido por meio da educação financeira para 

realizar a administração dos seus recursos ou, mais especificamente, a gestão das suas finanças.  

Diversos pensadores discutiram sobre administração, tendo destaque Frederick 

Taylor, Jules Henri Fayol e Max Weber. Fayol, por exemplo, elaborou as primeiras divisões 

das funções administrativas. Ele estabeleceu os termos prever, organizar, comandar, coordenar 

e controlar como as ferramentas necessárias no processo administrativo. Conforme Meirelles 

(2014), atualmente, o processo administrativo abrange as funções administrativas planejar, 

organizar, dirigir e controlar. A gestão das finanças pessoais passa, necessariamente, por essas 

etapas. 

No planejamento, o indivíduo estabelece seus objetivos e identifica suas 

necessidades e limitações financeiras. É por meio dele que as pessoas podem observar o que 

deve ser feito, buscando a redução dos riscos e a realização dos resultados. Nesse sentido, 

conhecimentos prévios sobre o mercado financeiro, com destaque para os produtos e 

investimentos ofertados, são ferramentas valiosas. Bonome (2012) argumenta que o 

planejamento é uma atividade que envolve decidir previamente o que será realizado. Para 

Santos e Altoé (2023), o planejamento financeiro permite aprimorar a qualidade de vida 

pessoal. Com ele, é possível analisar metas e objetivos, o que ajuda a tomar decisões mais 

assertivas e a controlar as despesas de maneira eficiente. 

Na etapa de organização, o indivíduo estrutura os recursos disponíveis de maneira 

eficiente e eficaz. Além disso, é nesse momento que ocorre a identificação das atividades 

necessárias e sua divisão em atividades menores, de modo que seu conjunto trabalhe para 

alcançar os objetivos fixados no planejamento. Dessa forma, organizar representa a prática 

concreta do que foi planejado. Segundo Meirelles (2014), organizar é definir claramente o 

trabalho a ser realizado e determinar as responsabilidades para sua execução. Além disso, 

envolve o processo de distribuir os recursos disponíveis de acordo com critérios previamente 

estabelecidos. 

Direção é a função administrativa responsável pela orientação dos envolvidos. Isso 

exige uma comunicação clara sobre as medidas necessárias para alcançar com êxito os objetivos 

traçados no plano. É nesse momento que ganham destaque as habilidades interpessoais, ou soft 

skills, haja vista que uma pessoa capaz de se comunicar de forma clara e objetiva, que tenha 
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bons relacionamentos interpessoais, ética, facilidade para negociar e resolver problemas, dentre 

outras habilidades comportamentais, é capaz de influenciar e direcionar a família no que tange 

ao sucesso financeiro. Conforme Bonome (2012), dirigir implica em buscar o esforço 

cooperativo e colaborativo das pessoas para que aquilo que foi planejado se concretize.  

Por fim, depois de planejar, organizar e dirigir, faz-se necessário controlar o 

processo, para que o desempenho alcançado seja comparado com os padrões estabelecidos, 

inclusive aplicando as ações corretivas necessárias. Dessa forma, o objetivo do controle é 

assegurar que os resultados obtidos se harmonizem com os objetivos traçados no planejamento, 

de forma eficaz e eficiente. Segundo Chiavenato (2003, p. 176), “a essência do controle reside 

na verificação se a atividade controlada está ou não alcançando os objetivos ou resultados 

desejados”.  

Importa destacar que a falta de controle das finanças pessoais é o caminho que 

conduz ao desequilíbrio financeiro, revelado por meio do endividamento e da inadimplência. O 

desequilíbrio financeiro, por sua vez, é responsável por outras formas de desequilíbrio, como 

ansiedade, conflitos familiares e extra familiares. Combater o desequilíbrio financeiro torna-se, 

portanto, crucial, para o bem-estar pessoal e social. O combate ao desequilíbrio financeiro 

passa, necessariamente, pelas noções básicas de educação financeira e pelo comprometimento 

com a gestão das finanças pessoais. Nesse sentido, Lima (2022) declara que é impossível 

demandar controle e planejamento financeiro de uma população que não foi introduzida à 

alfabetização e educação financeira, pois sem esse conhecimento, as pessoas não compreendem 

conceitos e objetos financeiros. Jardim (2022) complementa, ao argumentar que o aumento do 

endividamento das famílias pode ser parcialmente explicado pela ineficiência e pelo mau 

acompanhamento da gestão dos recursos financeiros.  

Diante do exposto, percebe-se a importância da gestão das finanças pessoais e da 

necessidade de entendimento dos conceitos e dos processos que lhes são inerentes. Assim, 

entende-se que vislumbrar a gestão das finanças pessoais apenas como uma conduta orientada 

para gastar menos do que o que se ganha é uma visão simplista que precisa ser ampliada para 

compreender o seu verdadeiro sentido e alcance. 

 

2.3.1 Descontrole financeiro  

 

Como observado anteriormente, a incapacidade de gerenciar adequadamente as 

finanças é um caminho que pode levar ao descontrole financeiro. A deficiência em educação 

financeira e a negligência com a gestão dos recursos são variáveis que contribuem para o 
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descontrole. Essa situação se revela quando as despesas superam as receitas, conduzindo a 

elevados níveis de endividamento e inadimplência. O acúmulo de dívidas e o atraso em seus 

pagamentos podem ter consequências devastadoras na vida pessoal, familiar e social.   

A cultura do consumo encontra-se na raiz do endividamento. Para Ancelmo e 

Freitas (2022), a cultura do consumo incentiva o comportamento consumista, no qual os desejos 

são incessantes e o ato de consumir é realizado sem reflexão. Esse comportamento afeta a 

estabilidade financeira e pode resultar em endividamento. Tolotti (2007) declara que o número 

de pessoas endividadas é tão grande que a sociedade passa a aceitar isso como um padrão 

natural e legítimo.   

Importa destacar que o endividamento não representa, necessariamente, um 

problema. Se ele for planejado e compatível com a capacidade de pagamento do devedor, 

provavelmente não terá consequências indesejáveis. Entretanto, se o endividamento for 

orientado pelos desejos e constituído pelas compras por impulso, sem o devido planejamento, 

produzirá o caminho que leva à inadimplência. 

A inadimplência revela a incapacidade de cumprir as obrigações financeiras, no 

prazo acordado. Segundo Nubank (2020), a inadimplência é caracterizada pelo descumprimento 

de uma obrigação financeira, decorrente da ausência de pagamento, dentro do prazo 

estabelecido em contrato. Jardim (2022) assume que, nesse estágio, o indivíduo deixa de saldar 

os seus compromissos financeiros, diferentemente do endividamento, no qual a aquisição de 

dívidas não implica, necessariamente, na sua incapacidade de honrar as obrigações.  

O fato é que, por conta do descontrole financeiro, as famílias brasileiras têm 

enfrentado grandes problemas ao longo das gerações. Segundo a Pesquisa Nacional de 

Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), realizada pela CNC, desde 2010, 

aproximadamente 63,5% das famílias brasileiras já se encontravam endividadas, em setembro 

de 2015. Contudo, a média desse ano (61,1%) ainda foi menor do que a do anterior (61,9%). A 

Tabela 1 apresenta o resumo dos principais indicadores da PEIC, referente ao período de 2013 

a 2022. 
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Tabela 1 - Resumo dos principais indicadores 

 

     Fonte: CNC (2022). 

 

A Tabela 1 mostra que o percentual de famílias endividadas variou de 62,5% (2013) 

a 77,9% (2022), representando um aumento significativo ao longo do período. Destaca-se que 

a maior alta ocorreu entre 2021 e 2022, com um crescimento de 7,0 pontos percentuais. Já o 

percentual de famílias inadimplentes oscilou de 21,2% (2013) a 28,9% (2022), indicando um 

aumento de 7,7 pontos percentuais, em quase uma década. O indicador das famílias sem 

condições de pagar as dívidas em atraso manteve-se relativamente estável, em que o pico foi 

registrado em 2020, com 11,0%, seguido de uma pequena redução para 10,5% em 2021. 

Analisando a tabela, observa-se que a partir de 2020 o cenário começou a mudar, 

com o endividamento subindo para 66,5%, a inadimplência para 25,5% e o pico de 11% das 

famílias sem condições de pagar as dívidas em atraso. Importa destacar que, nesse período, o 

mundo foi abalado pela pandemia de COVID-19. Conforme Souza et al. (2022), a pandemia 

potencializou problemas preexistentes no Brasil, como o desemprego, a pobreza e o elevado 

endividamento das famílias. 

Segundo a CNC (2021), a PEIC revelou que a média anual de famílias endividadas 

no Brasil foi de 70,9%, em 2021. Dezembro apresentou o patamar máximo da série histórica 

até aquele momento, alcançando 76,3% do total das famílias. O Mapa de Inadimplência, 

divulgado no mesmo ano pela SERASA (2021), apontou que 62,56 milhões de brasileiros 

estavam inadimplentes e 211,58 milhões endividados, em maio desse ano.  

A Figura 2 apresenta a representação gráfica da média anual do endividamento das 

famílias brasileiras, conforme os dados da CNC, para o período de 2016 a 2021.  
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         Figura 2 - Endividamento das famílias brasileiras (2016 a 2021) 

 

                         Fonte:  Jardim (2022, p. 31). 

 

De fato, como observado na Figura 2, após a pandemia de COVID-19 os índices de 

endividamento, que já vinham subindo, passaram a crescer com maior intensidade. No Brasil, 

muitas empresas foram fechadas, fazendo com que vários empresários e funcionários 

perdessem sua principal fonte de renda. Como destaca Costa (2020), o isolamento social 

provocou alterações significativas no mercado de trabalho brasileiro, afetando de forma severa 

cerca de 37,3 milhões de indivíduos que trabalhavam na informalidade e não podiam contar 

com benefícios, como o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e o seguro-

desemprego. Souza et al. (2022) argumentam que algumas categorias puderam trabalhar na 

modalidade home office, porém milhões de trabalhadores tiveram que contar com o suporte 

financeiro do governo, por meio do auxílio emergencial1. Para Silva e Souza (2024), nessa 

conjuntura de instabilidade econômica, salários mais baixos e elevado custo de vida, é 

fundamental buscar conhecimentos sobre gestão das finanças pessoais.   

De acordo com o relatório da PEIC, realizado pela CNC em 2023, o número de 

famílias endividadas passou de 76,6%, em novembro, para 77,6%, em dezembro de 2023. 

Contudo, esse percentual ainda é mais baixo do que o de dezembro de 2022, que foi de 78%. 

Nesse ano, a média do endividamento das famílias foi de 77,8%. A CNC (2023) declara que a 

diminuição no indicador geral da PEIC, embora pequena (0,1%), representa uma vitória frente 

à preocupante trajetória de endividamento das famílias. Já a inadimplência bateu o recorde de 

29,5%.  

 
1 Brasil. Decreto nº 10.316, de 7 de abril de 2020. Regulamenta o auxílio emergencial de que trata a Lei nº 13.982, 

de 2 de abril de 2020, destinado a trabalhadores informais, microempreendedores individuais (MEI), autônomos e 

desempregados, visando mitigar os impactos econômicos da pandemia de COVID-19. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/d10316.htm. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/d10316.htm
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Os efeitos da inadimplência podem ser devastadores. Jardim (2022) afirma que os 

efeitos gerados pelo endividamento e pela inadimplência não se limitam apenas ao indivíduo, 

uma vez que se estendem também ao setor econômico e social. Por conta disso, é de extrema 

importância que exista a compreensão acerca dos fatores externos e comportamentais que 

orientam as decisões financeiras. O autor destaca desemprego, diminuição da renda, salário 

atrasado, falta de educação financeira, falta de planejamento financeiro, facilidade de crédito e 

parcelamento, como fatores que podem levar ao endividamento. Além disso, deve-se destacar 

que fatores externos imprevisíveis, como doenças, morte do provedor da família e até uma 

pandemia, também podem levar ao descontrole financeiro e, consequentemente, ao 

endividamento e inadimplência.   

Nesse sentido, um ponto que deve entrar na discussão é a facilidade de créditos, um 

desafio intensificado pelo protagonismo das tecnologias móveis no cenário financeiro. Para 

Lima (2023), a diversificação de produtos financeiros, como cartões de crédito, empréstimos 

pessoais e financiamentos, promoveu a extensão do acesso ao crédito. Entretanto, como destaca 

Souza et al. (2022), a utilização do crédito, em uma sociedade sem educação financeira 

consolidada como cultura, pode ser considerada uma ferramenta altamente destrutiva. Segundo 

o BCB (2024), o saldo do estoque das operações de crédito de pessoas físicas do Sistema 

Financeiro Nacional (SFN) atingiu R$ 3,6 trilhões, em abril de 2024.  

Nesse contexto, destaca-se o protagonismo do cartão de crédito como principal 

modalidade na composição do endividamento. Segundo as informações da CNC (2022), o 

cartão de crédito segue como o tipo de dívida mais comum entre brasileiros, sendo a principal 

modalidade de endividamento. Nos meses de julho e agosto de 2022 ele alcançou o patamar de 

85,3%. A Tabela 2 evidencia a composição do endividamento, referente aos diversos tipos de 

dívida, para o período de 2016 a 2021.  

 

 Tabela 2 - Composição do endividamento das famílias brasileiras, de 2016 a 2021 

Tipo de dívida 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Cartão de crédito 77,1% 76,7% 76,9% 78,7% 78,0% 82,6% 

Carnês 15,4% 15,7% 15,4% 15,3% 16,8% 18,1% 

Financiamento de carro  11,2% 10,2% 10,5% 9,9% 10,7% 11,6% 

Financiamento de casa 7,9% 8,2% 8,7% 8,7% 9,5% 9,1% 

Crédito pessoal 10,3% 10,3% 9,4% 8,2% 8,5% 9,0% 

Crédito consignado 5,4% 5,6% 5,6% 5,5% 6,6% 6,5% 

Cheque especial 7,2% 6,7% 5,8% 5,9% 5,9% 5,6% 

Outras dívidas 2,4% 2,6% 3,0% 2,4% 2,2% 2,3% 

Cheque pré-datado 1,7% 1,4% 1,1% 1,1% 0,9% 1,0% 

     Fonte: Jardim (2022, p. 34). 
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A Tabela 2 mostra que o cartão de crédito se consolidou como o principal tipo de 

dívida das famílias brasileiras, entre 2016 e 2021. Embora carnês, financiamentos de carro e 

casa, e crédito pessoal também tenham relevância na composição do endividamento, 

apresentam participação muito abaixo do cartão de crédito, que tem assumido um papel cada 

vez mais central no perfil de endividamento das famílias. 

Concernente ao elevado grau de endividamento e crescente nível de inadimplência 

das famílias brasileiras, deve-se destacar que nem sempre os consumidores tomam decisões 

racionais. Muitos deles compram por impulso e até desconsideram sua restrição orçamentária, 

evidenciando a importância da variável psicológica. Diante da subjetividade envolvida nessa 

situação, a economia comportamental apresenta grande contribuição quanto a compreensão dos 

comportamentos individuais. Segundo Jardim (2022), traços de personalidade, ansiedade e 

insatisfação podem estimular compras por impulso e resultar em endividamento e 

inadimplência. O autor destaca a importância da economia comportamental em abordar essas 

questões, visto que a economia não se resume em apenas números, mas também em 

comportamentos.  

De fato, o controle emocional influencia a vida financeira desde o consumo até a 

poupança, tendo em vista o custo de oportunidade envolvido. Logo, saber lidar com os 

estímulos e com a insatisfação momentânea decorrente da redução de consumo, além de realizar 

investimentos racionais, são fatores importantes para a realização das metas e dos objetivos 

traçados. Para Batista e Viana Filho (2023, p. 21), “A compreensão emocional, juntamente com 

seu equilíbrio emocional é o primeiro passo para iniciar uma vida financeira saudável”. 

Dessa forma, atribuir a causalidade do descontrole financeiro a uma única variável, 

como a insuficiência de educação financeira, é um equívoco. Como observado, fatores 

históricos, culturais, econômicos e pessoais estão correlacionados com a temática e também 

devem ser consideradas na análise. 

  

2.3.2 Consumo, controle financeiro e sustentabilidade econômica 

 

O desenvolvimento econômico dos países que adotam o sistema econômico 

capitalista é pautado no ciclo contínuo da produção e do consumo, uma vez que eles influenciam 

a obtenção de lucros para as empresas, os níveis de emprego, a renda da população, a 

arrecadação de tributos pelo governo, dentre outras variáveis econômicas. Peçanha (2023) 

argumenta que o desenvolvimento, em nosso sistema capitalista atual, busca o lucro através do 
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consumo desenfreado. Amaral e Torres (2023) acrescentam que a ilusão de prolongar a 

felicidade e o prazer sustenta o próprio modo de operação consumista e controlador do 

capitalismo. 

Bezerra (2021) destaca que o consumo emerge como uma ferramenta fundamental 

na sociedade capitalista. A partir das transformações na sociedade, na economia e na cultura, o 

consumo adquire um novo significado que vai além da necessidade, apresentando-se como 

consumismo. De fato, o problema não reside no ato de consumir, mas no padrão de consumo 

excessivo, que compromete a capacidade de pagamento e as finanças pessoais dos 

consumidores.  

O elevado nível de consumo, principalmente de bens supérfluos, pode ser explicado 

pelo medo da exclusão social, decorrente da necessidade de pertencimento, e pela força da 

mídia. Quintana, Anello e Kitzmann (2020) entendem que, na sociedade atual, a identificação 

e o status dos cidadãos são determinados pelo consumo. Assim, os objetos não seriam 

adquiridos apenas por necessidade, mas também pelo prestígio associado à sua posse. Diante 

dessa realidade, em que o consumo é amplificado pelos desejos, o controle financeiro apresenta-

se como um elemento fundamental para a gestão dos recursos de forma eficiente e responsável.  

Consumo, poupança e investimento são variáveis fundamentais nas ciências 

econômicas, influenciando tanto os cenários microeconômicos quanto os macroeconômicos. 

De acordo com Jaskulski (2023), uma parcela significativa da humanidade tem como propósito 

de vida a busca pela saúde financeira, visto que é a base material para as outras realizações. Ela 

é observada quando as contas estão em dia e quando os recursos satisfazem as necessidades 

essenciais de consumo, lazer e poupança. Bittencourt (2024) argumenta que, para compreender 

a renda agregada, é essencial analisar a poupança em conjunto com o consumo, uma vez que 

ambos impactam as características socioeconômicas de uma nação e ajudam a entender os 

aspectos cíclicos e comportamentais relacionados a gastos e investimentos.  

As pessoas que apresentam um padrão de vida estável, no qual o nível de felicidade 

e satisfação não diminuem, encontram-se em um estado de bem-estar. Nesse sentido, uma teoria 

econômica que se encaixa perfeitamente na discussão é a “teoria da utilidade”. Em resumo, a 

utilidade representa uma unidade teórica que busca explicar a maneira que os consumidores 

tomam suas decisões, ao mensurar o nível de satisfação obtido com o consumo de um produto 

ou serviço. Assim sendo, para Silva (2023), as pessoas devem considerar, especialmente na 

redução de gastos, a sua disposição em sacrificar parte do consumo, de forma que não 

comprometa significativamente sua utilidade, visando alcançar uma vida financeira mais 

saudável. 
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Observa-se, portanto, uma estreita relação entre nível de consumo e saúde 

financeira. Essa, por sua vez, pode ser influenciada também pelo nível de renda. Todavia, 

conforme a Caixa Econômica Federal (2009), nem sempre o problema financeiro decorre da 

falta de dinheiro e baixa renda. Algumas vezes ele está relacionado com o excesso de gastos. 

Nesse sentido, optar pela poupança, ao invés do consumo, pode resultar na obtenção de retornos 

econômicos, tendo em vista que o investimento contribui para a multiplicação de capital. Além 

disso, ao investir corretamente, os indivíduos protegem o patrimônio da desvalorização da 

inflação e alcançam as metas definidas no planejamento com maior agilidade. Entretanto, 

conforme Silva (2023), o Brasil ainda possui uma base de investidores conservadores que, 

devido à falta de experiência e conhecimento, buscam ativos de baixo risco e baixo retorno, 

principalmente títulos que rendem abaixo da inflação.  

Os gastos excessivos e suas consequências, em regra, decorrem da falta de controle 

financeiro. Uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) 

e pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), em 2020, evidenciou que 48% dos brasileiros não 

controlam o próprio orçamento. Conforme Souza et al. (2022), o Brasil precisa promover o 

hábito do controle das finanças na mentalidade dos brasileiros, o que tem início no 

desenvolvimento de uma consciência crítica sobre sua situação financeira atual.  

Nessa perspectiva, o governo federal tem elaborado políticas públicas, no intuito de 

assegurar a cidadania financeira e alcançar o controle financeiro. A lei do superendividamento, 

sancionada em julho de 2021, visa resolver e prevenir o endividamento excessivo da população 

brasileira. Além disso, pretende garantir que as pessoas endividadas mantenham condições 

mínimas de sobrevivência, oferecendo alternativas que facilitem o pagamento de suas dívidas. 

Outro exemplo de política pública de promoção da cidadania financeira é o Desenrola Brasil, 

um programa do Governo Federal destinado a renegociar dívidas inadimplidas. Seu objetivo é 

recuperar o crédito de pessoas físicas com renda bruta mensal de até dois salários-mínimos ou 

inscritas no Cadastro Único dos Programas Sociais (CadÚnico). 

Diante do exposto, percebe-se que o controle financeiro desempenha um papel 

crucial na mitigação dos impactos do consumo desenfreado e na promoção da saúde financeira 

da população. A conscientização sobre os padrões de consumo, a valorização da poupança e do 

investimento, bem como a implementação de políticas públicas, como a Lei do 

Superendividamento e o programa Desenrola Brasil, são medidas fundamentais para equilibrar 

os desejos e necessidades da sociedade com a sustentabilidade econômica. Assim, promover a 

educação financeira e incentivar uma cultura de planejamento e controle dos gastos tornam-se 



32 

 

passos essenciais para a construção de um futuro mais equilibrado e financeiramente 

responsável. 

 

2.4 Evidências empíricas  

 

As finanças pessoais vêm despertando o interesse de pesquisadores preocupados 

em entender esse fenômeno que afeta a vida de todas as pessoas e suas famílias. Nesta seção, 

apresentam-se alguns estudos que ilustram o interesse pelo tema. 

Medeiros e Lopes (2014) verificaram o comportamento dos alunos do curso de 

ciências contábeis de uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada de Santa Maria – RS, 

no que diz respeito às suas finanças pessoais. Foi adotada uma pesquisa quantitativa, do tipo 

descritiva. Os dados foram obtidos por meio da aplicação de um questionário, em uma amostra 

de 178 alunos. Os resultados sobre o perfil dos estudantes evidenciaram que a maior parte da 

amostra era do sexo feminino, com idades variando entre 18 e 25 anos, solteira, sem filhos e 

com renda bruta mensal entre R$ 679,00 e R$ 2.034,00. Além disso, constatou-se que a maioria 

dos participantes realiza o planejamento, declara não ter dívidas e/ou financiamentos e costuma 

pagar suas compras à vista.  

Conto et al. (2015) procurou conhecer o comportamento financeiro de estudantes 

do Ensino Médio que frequentam escolas públicas e privadas em diferentes municípios do Vale 

do Taquari-RS. A pesquisa foi caracterizada como descritiva, de caráter quantitativo. Os dados 

foram coletados por meio de questionários estruturados, aplicados aos alunos na sala de aula. 

Foram entrevistados 139 alunos de escolas privadas e 597 de escolas públicas. Foi constatado 

que menos da metade dos entrevistados realiza algum tipo de planejamento financeiro, apenas 

um terço poupa dinheiro e somente um quarto dos alunos realizam controle de suas finanças 

pessoais. Destaca-se que a maioria alegou ter pouco conhecimento sobre finanças pessoais.  

Ivanowski (2015) teve o objetivo de avaliar as finanças pessoais dos alunos de 

ciências contábeis da Universidade de Brasília (UnB). Para isso, realizou-se um estudo 

descritivo e quantitativo, com 225 estudantes, por meio da aplicação de um questionário. Os 

resultados sobre o perfil dos respondentes apontaram que a maior parte da amostra era do sexo 

masculino, com idade abaixo de 25 anos, solteira e com renda bruta mensal de até R$ 1.576,00. 

Foi revelado que a maioria dos discentes planeja suas finanças, controla seus gastos, possui um 

endividamento baixo ou inexistente e demonstra preocupação em possuir uma reserva 

financeira.  
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Calovi (2017) procurou descrever a relação entre a educação financeira e a prática 

do planejamento financeiro de estudantes universitários de Porto Alegre. A pesquisa foi 

classificada como descritiva, com utilização dos métodos bibliográfico e levantamento. O total 

de 601 questionários foram validados e utilizados para a análise dos resultados. Observou-se 

um equilíbrio na distribuição da amostra por sexo, com leve predominância do feminino. A 

maioria dos respondentes estava na faixa entre os 20 e 25 anos e não possuía vínculo 

empregatício. Nesse sentido, 52,6% afirmaram possuir uma renda mensal individual inferior a 

R$ 937,00. Observou-se que grande parte dos estudantes faz o planejamento e o controle do 

orçamento, manualmente ou por planilhas, realiza a poupança e não se considera endividada. 

Radaelli (2018) teve como objetivo identificar de que forma os alunos de Ciências 

Contábeis de uma IES do Vale do Taquari organizam suas finanças pessoais. Este trabalho foi 

classificado como quantitativo e descritivo. Para coleta de dados, foi aplicado um questionário 

que resultou em 104 respostas. Os dados sobre o perfil dos discentes evidenciaram que a maioria 

era do sexo feminino, com idades entre 18 e 23 anos, solteira, sem dependentes e com renda 

mensal entre R$ 1.501,00 e R$ 2.500,00. Além disso, constatou-se que a maioria dos 

participantes faz o planejamento e controle financeiro, utilizando principalmente planilhas 

eletrônicas e papel. Foi evidenciado também que os alunos só compravam quando havia 

necessidade, ou planejavam antecipadamente, que eles pagavam suas obrigações em dia ou 

adiantado, costumavam investir e não se consideravam endividados.  

Florencio et al. (2020) procuraram analisar a gestão das finanças pessoais de 

estudantes de Administração de uma IES de Itabaiana, Sergipe. O estudo foi caracterizado como 

descritivo, com abordagem quantitativa, e os dados foram coletados por meio de um 

questionário aplicado a 175 estudantes de graduação. A distribuição por sexo foi equilibrada, 

com uma leve predominância masculina. A maioria dos participantes declarou ser solteira, sem 

filhos, com idades entre 18 e 23 anos e renda mensal inferior a R$ 1.500,00. Os resultados 

indicaram que os estudantes consideram ter um bom nível de conhecimento sobre finanças 

pessoais, adquirido principalmente por conta própria ou com os pais. Além disso, observou-se 

que os estudantes estabelecem planejamento financeiro, utilizando cadernos e planilhas 

eletrônicas, realizam poupança e costumam pagar suas obrigações antecipadamente ou em dia, 

com cartão de crédito ou dinheiro.  

Marques Filho et al. (2021) teve como objetivo principal analisar a aplicação das 

técnicas contábeis dentro do planejamento das finanças pessoais dos acadêmicos de Ciências 

Contábeis da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) de Picos. Ele foi classificado como 

exploratório e descritivo, quali-quantitativo e utilizou a pesquisa bibliográfica e de campo. A 
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coleta dos dados foi realizada através de um questionário, aplicado a uma amostra de 102 

alunos. O perfil da amostra apontou que a maioria dos participantes era do sexo feminino, com 

idades entre 20 e 25 anos, solteira e com renda de até um salário mínimo. Os resultados 

indicaram que a maior parte dos discentes afirmava possuir conhecimento financeiro e realizava 

o planejamento financeiro, destacando-se o uso de cadernos de anotações para essa finalidade. 

Souza e Ferreira (2021) procuraram analisar se existe o uso da contabilidade nas 

finanças pessoais. Foi realizado um estudo de caso, exploratório e quali-quantitativo, com os 

alunos do Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), dos cursos de Direito e 

Enfermagem, selecionados aleatoriamente. A pesquisa foi conduzida por meio de um 

questionário enviado por e-mail, obtendo 44 respostas para análise. Os dados evidenciaram que 

a maioria dos estudantes possui uma renda mensal de até um salário mínimo, registra suas 

receitas e despesas em cadernos, planilhas ou smartphones, e economiza ou investe parte de seu 

dinheiro.  

Lima (2022) teve o objetivo de analisar os hábitos e o comportamento financeiro 

dos discentes da turma de finanças pessoais do primeiro semestre de 2021 da UnB, comparando 

o “antes e depois” dos conhecimentos adquiridos com a matéria. A coleta de dados foi feita 

através de um questionário quali-quantitavivo, obtendo 84 respostas. A maioria dos 

respondentes tinha menos de 25 anos, renda de até um salário mínimo e morava com os pais. 

Constatou-se também que a maioria dos alunos realizava o planejamento mensalmente, 

utilizando principalmente planilhas eletrônicas e cadernos, e comprometiam até 30% da sua 

renda com obrigações mensais.  

Monteiro Júnior et al. (2022) buscou verificar os efeitos durante e pós-crise 

econômica nos acadêmicos de Administração, Contabilidade, Economia, Direito e 

Biblioteconomia da Universidade federal do Amazonas. Os dados foram coletados por meio de 

questionário, com uma amostra de 71 discentes. O perfil da amostra revelou que a maioria dos 

participantes era do sexo masculino, com idades entre 21 e 23 anos, solteiros, morando com os 

pais e com renda de até um salário mínimo. Os resultados mostraram que os estudantes realizam 

poupança e não se consideram endividados.  

Batista e Viana Filho (2023) teve como objetivo analisar os conhecimentos sobre 

administração financeira pessoal dos estudantes da Unidade Universitária de Luziânia. 

Metodologicamente, o estudo foi classificado como quantitativo e descritivo, com coleta de 

dados realizada através de um questionário virtual, obtendo 75 respostas. Os resultados 

indicaram que a maioria dos estudantes declarou possuir pouco conhecimento sobre finanças 
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pessoais, adquirindo esse conhecimento por conta própria. Além disso, foi observado que esses 

estudantes realizavam o planejamento financeiro e investimentos.   

Cardozo et al. (2023) analisaram a percepção dos discentes do Curso de Ciências 

Contábeis da UNIGOIÁS acerca da temática finanças pessoais. A pesquisa foi classificada 

como aplicada, exploratória e descritiva e qualitativa e quantitativa. Os métodos aplicados 

foram o bibliográfico e a pesquisa de campo, com questionário sobre o tema investigado. Os 

resultados mostraram que a amostra, composta por 107 alunos, era predominantemente 

masculina, com menos de 25 anos e solteiros. Constatou-se que esses alunos faziam o 

planejamento e controle financeiro, investiam e não se consideravam endividados.  

Pólvora (2023) teve como objetivo identificar quais variáveis afetam a decisão de 

realizar o gerenciamento financeiro, na perspectiva dos estudantes dos cursos da área de 

negócios (Administração, Economia e Ciências Contábeis) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS). A metodologia utilizada foi de caráter quantitativo e descritivo e 

envolveu a coleta de dados, por meio de um questionário virtual, que obteve 273 respostas 

válidas. A amostra foi composta de forma homogênea por alunos de ambos os sexos, com a 

maioria tendo menos de 25 anos e sendo solteira. Foi observado que a maior parte dos 

estudantes realizava planejamento e controle financeiro mensalmente, utilizando planilhas 

como ferramenta de apoio.  

Santos e Altoé (2023) buscaram analisar a capacidade de planejamento e gestão das 

finanças pessoais dos alunos de Ciências Contábeis da Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO), no Campus Santa Cruz. Para isso, foi feita uma pesquisa descritiva, com 

abordagem quantitativa. Na coleta de dados foi aplicado um questionário, que resultou em uma 

amostra de 152 acadêmicos. Os dados evidenciaram que a maioria dos participantes era do sexo 

feminino, com idade média de 22,8 anos, solteiros e sem filhos. De modo geral, o estudo revelou 

que os alunos demonstram estar cientes da importância de gerenciar suas receitas e despesas, 

indicando uma baixa tendência ao endividamento e uma gestão eficaz de suas finanças pessoais. 

Silva e Borges (2023) buscou verificar o planejamento financeiro pessoal dos 

alunos do curso de Administração de uma IES, na cidade de Palmas (TO). Utilizaram o método 

dedutivo e uma abordagem descritiva e qualiquantitativa. A coleta dos dados foi feita através 

de um questionário, aplicado a uma amostra de 49 acadêmicos. Os resultados evidenciaram que 

a maior parte da amostra era do sexo feminino e tinha menos de 24 anos. A maioria dos 

estudantes realizava o controle financeiro, usando aplicativos para celulares ou planilhas, e o 

planejamento mensal. Apesar de 49% dos participantes não estarem endividados, uma parte 

expressiva, 42,9%, se identificava nessa situação. 
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Por fim, Vieira (2023) procurou identificar se existia relação entre a percepção da 

qualidade de vida e o comportamento financeiro dos estudantes de uma IES Federal. A pesquisa 

foi de caráter descritivo e os dados foram obtidos por meio da aplicação de um questionário 

para uma amostra de 139 estudantes. Os resultados mostraram que a maioria dos participantes 

era do sexo feminino e tinha entre 18 e 22 anos. Também foi observado que os estudantes 

realizavam o planejamento financeiro, não se consideravam endividados, não possuíam dívidas 

em atraso, e que suas principais dívidas eram provenientes do uso do cartão de crédito. 

Os estudos analisados demonstram um crescente interesse acadêmico na 

compreensão do comportamento financeiro dos estudantes, destacando padrões e desafios 

comuns. Eles evidenciaram que, embora muitos estudantes adotem práticas de planejamento 

financeiro e busquem conhecimento de forma autodidata, ainda enfrentam desafios como a 

dependência do crédito e a falta de uma educação financeira estruturada. Esses achados 

reforçam a importância de iniciativas que promovam uma gestão financeira mais consciente e 

sustentável, preparando os jovens para tomar decisões mais seguras sobre suas finanças.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Andrade (2010) define pesquisa científica como um conjunto de procedimentos 

sistemáticos, baseados no raciocínio lógico, cujo objetivo é encontrar soluções para problemas 

propostos, utilizando métodos científicos. Nesta seção, serão descritos os métodos e os 

procedimentos utilizados nesta pesquisa, destacando sua caracterização e etapas, a população e 

a amostra, o instrumento de coleta de dados e a técnica de análise desses dados. 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

De acordo com Andrade (2010), as pesquisas podem ser categorizadas de diversas 

maneiras, com critérios que mudam segundo diferentes enfoques. De forma sintética, este 

estudo é classificado como empírico, exploratório e descritivo, tendo como procedimentos 

metodológicos a pesquisa bibliográfica e o levantamento de dados.  

É empírico por envolver observação e coleta de dados primários, diferentemente do 

teórico, que discute e comprova seus argumentos somente através da teoria. É exploratório, 

porque busca proporcionar maior familiaridade com o problema, com o intuito de torná-lo mais 

explícito ou construir hipóteses. É descritivo, uma vez que tem como objetivo principal 

descrever as características de determinada população (Gil, 2008).  A pesquisa bibliográfica foi 

utilizada para embasar teoricamente o estudo, reunindo informações de materiais já publicados. 

O levantamento de dados, por sua vez, foi empregado para coletar informações diretamente dos 

participantes, gerando evidências empíricas sobre o tema. 

A respeito das abordagens metodológicas, ele classifica-se como quantitativo, haja 

vista que buscou coletar dados numéricos e utilizou a estatística descritiva, a fim de 

compreender o comportamento de determinado grupo e tirar conclusões gerais da pesquisa. De 

acordo com Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa quantitativa utiliza técnicas e recursos de 

estatística, no intuito de transformar as informações obtidas pela pesquisa em números.  

 

3.2 Objeto de estudo 

 

Como observado na literatura, a gestão das finanças pessoais é um tema de grande 

relevância para o bem-estar individual e para a saúde econômica de uma sociedade. Dentro 

desse contexto, a presente pesquisa se propõe a estudar o comportamento financeiro de uma 
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população específica de indivíduos: os estudantes dos cursos de ciências econômicas e finanças 

da UFC de Sobral, regulamente matriculados no semestre de 2023.1.  

 

3.3 Etapas da pesquisa  

 

O primeiro passo da pesquisa se deu pela delimitação do tema e do problema. Em 

seguida, foram delineados seus objetivos geral e específicos. No intuito de dar embasamento 

teórico ao trabalho, foi realizada uma pesquisa bibliográfica pela plataforma google acadêmico, 

onde ocorreu a seleção de artigos, monografias e livros presentes na literatura. Os critérios de 

seleção adotados foram: a publicação abordar o tema em questão; estar disponível o trabalho 

completo, em língua portuguesa ou inglesa; preferencialmente estudos publicados a partir de 

2020. 

Além da pesquisa bibliográfica, também foi realizada uma pesquisa empírica na 

UFC de Sobral, onde ocorreu o levantamento de dados, por meio de um questionário adaptado 

do estudo de Radaelli (2018). Após a coleta junto aos estudantes de graduação dos cursos de 

ciências econômicas e finanças, foi feita a delimitação da amostra, a tabulação dos dados, pelo 

software Jamovi, seguida da análise.  

 

3.4 População e amostra 

 

A população pode ser compreendida como o grupo completo dos elementos que 

compartilham uma ou mais característica em comum e constitui o foco do estudo, podendo ser 

composta por indivíduos, objetos ou até eventos. Prodanov e Freitas (2013) definem a 

população (ou universo da pesquisa) como o conjunto completo de indivíduos que 

compartilham as mesmas características especificadas para um estudo particular. Andrade 

(2010) acrescenta que a população abrange o conjunto total e não se limita a pessoas, podendo 

incluir qualquer tipo de elemento, como pássaros, amebas, espécies vegetais, entre outros.  

Entretanto, como afirma Gil (2008), na maioria dos levantamentos, não se 

investigam todos os integrantes da população estudada. Isso se deve à complexidade envolvida, 

pois, conforme Andrade (2010), como é praticamente inviável estudar uma população inteira, 

seleciona-se uma quantidade específica de elementos de uma classe para objeto de estudo. O 

processo estatístico de coleta de uma parcela representativa do conjunto é denominado 

amostragem, sendo a amostra o grupo efetivamente estudado. Marconi e Lakatos (2003, p. 163) 
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definem a amostra como “uma parcela convenientemente selecionada do universo (população); 

é um subconjunto do universo.”. 

A pesquisa foi realizada no Campus da UFC de Sobral. O município está situado 

na região noroeste do Ceará e tem apresentado um considerável desenvolvimento em sua 

estrutura econômica. Nesse contexto, diante da política inclusiva de expansão e interiorização 

da universidade pública, em 2006 ocorreu a aprovação dos cursos de graduação em ciências 

econômicas, engenharia da computação, engenharia elétrica, odontologia e psicologia, para 

compor o Campus da UFC de Sobral, juntamente com o já existente curso de medicina. Depois, 

foram incluídos os cursos de finanças e música.  

A população do estudo contempla os discentes dos cursos de ciências econômicas 

e finanças da UFC, Campus de Sobral, regulamente matriculados no semestre de 2023.1. 

Conforme consulta à secretaria dos cursos, a população, naquele semestre, era composta por 

356 acadêmicos, sendo 205 de ciências econômicas e 151 de finanças. Em maio de 2023, 

realizou-se a coleta dos dados nas oito turmas do semestre de 2023.1, de forma presencial, 

durante o horário de aula. A participação dos discentes ocorreu de maneira voluntária e 

anônima, sem risco de identificação individual, uma vez que a divulgação dos dados foi 

realizada de forma agregada.  

O tamanho da amostra foi calculado conforme o método proposto por Martins 

(2011), abaixo demonstrado. Obteve-se uma amostra final composta por 186 alunos. 

 

𝑛 =
𝑁. 𝑍2. 𝑝. (1 − 𝑝)

(𝑁 − 1). 𝑒2 + 𝑍2. 𝑝. (1 − 𝑝)
 

 

𝑛 =
356. (1,96)2. 0,5. (1 − 0,5)

(356 − 1). 0,052 + (1,96)2. 0,5. (1 − 0,5)
 

 

𝑛 = 186 

 

Onde, 

n = Tamanho da amostra; 

N = Tamanho da população (356 alunos de todos os semestres de ambos os cursos); 

Z = 1,96 (abscissa da Distribuição Normal Padrão – valor tabelado com nível de 

confiança = 95%); 

e = margem de erro = 5%; 

p = estimativa da proporção (50% - percentual estimado). 
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3.5 Instrumento de pesquisa 

 

Os dados foram coletados por meio de um questionário, adaptado de Radaelli 

(2018), composto por vinte e três perguntas fechadas, com o objetivo de levantar informações 

sobre o perfil e os hábitos financeiros dos discentes. Segundo Gil (2008), o questionário é um 

instrumento de investigação constituído por um grupo de questões direcionadas a indivíduos 

com o propósito de coletar informações sobre seus conhecimentos, crenças, sentimentos, 

valores, interesses, entre outros aspectos. Marconi e Lakatos (2003) complementam, ao afirmar 

que o questionário apresenta uma série de vantagens. Dentre essas, tem-se: o alcance de um 

maior número de pessoas simultaneamente; a obtenção de respostas mais rápidas e mais 

precisas; a maior segurança, pelo fato de as respostas não serem identificadas; o menor risco de 

distorção, pela não influência do pesquisador, e a maior uniformidade na avaliação, em virtude 

da natureza impessoal do instrumento.  

O questionário aplicado, disponível no apêndice deste trabalho, foi dividido em 

quatro partes. A primeira foi composta por oito perguntas referentes ao perfil dos respondentes, 

envolvendo questões relativas ao curso, sexo, faixa etária, semestre, estado civil, dentre outras. 

A segunda foi constituída por duas perguntas, uma voltada à auto avaliação do estudante a 

respeito de seu conhecimento sobre finanças pessoais, e outra referente a orientação financeira 

adquirida anteriormente. A terceira foi integrada por seis questões que abrangem a frequência 

e a forma do planejamento, bem como a justificativa das compras e as aplicações. Por fim, a 

última parte foi formada por sete questões que buscavam discutir o controle dos recursos e o 

endividamento, envolvendo aspectos relativos à frequência do controle, ao motivo do 

endividamento, ao comprometimento da renda mensal, dentre outros.  

 

3.6 Análise dos dados 

 

De acordo com Gil (2008, p. 156), “A análise tem como objetivo organizar e 

sumariar os dados de forma tal qual que possibilitem o fornecimento de respostas ao problema 

proposto para a investigação”. Nesse contexto, destacou-se o processo de tabulação. Conforme 

Andrade (2010), a tabulação consiste na organização dos dados em tabelas, facilitando, assim, 

a representação e a análise das relações entre eles. Prodanov e Freitas (2013) acrescentam que, 

nessa etapa, é possível utilizar recursos manuais ou computacionais para organizar os dados 

coletados na pesquisa de campo. 
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Nesse sentido, o software estatístico jamovi foi utilizado para organização e análise 

dos dados. Esse programa tem como principais desenvolvedores Jonathon Love, Damian 

Dropmann e Ravi Selker, e é caracterizado por ser livre e de código aberto. Além disso, sua 

interface simples e minimalista torna o processo de análise dos dados mais fácil, dispensando 

conhecimentos sobre a linguagem de programação. Dentre suas funcionalidades podem ser 

destacadas a análise de estatísticas descritivas, correlação, regressão linear, dentre outras.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção serão apresentados e discutidos os resultados obtidos com a pesquisa, 

distribuídos em quatro blocos: perfil dos respondentes, educação financeira, planejamento 

financeiro e controle e endividamento.  

 

4.1 Perfil dos respondentes 

 

Como demonstrado anteriormente, obteve-se uma amostra final composta por 186 

alunos dos cursos de ciências econômicas e finanças da UFC de Sobral. Neste bloco, 

identificou-se o perfil da amostra, conforme os resultados apresentados na Tabela 3, no intuito 

de alcançar o primeiro objetivo específico traçado. 

 

Tabela 3 - Perfil dos respondentes 

Variável  Alternativa Frequência Percentual 

Curso 
Ciências Econômicas   

Finanças 

101 

85 

54,30% 

45,70% 

Semestre 

1° semestre  

2° semestre  

3° semestre  

4° semestre  

5° semestre 

 6° semestre  

 7° semestre 

 8° semestre 

  Outro 

33 

35 

15 

24 

26 

31 

4 

9 

9 

17,74% 

18,82% 

8,06% 

12,90% 

13,98% 

16,67% 

2,15% 

4,84% 

4,84% 

Sexo 
Feminino   

Masculino 

94 

92 

50,54% 

49,46% 

Faixa etária 

Abaixo de 18 anos  

A partir de 18 e abaixo 23 anos 

A partir de 23 e abaixo 27 anos  

A partir de 27 e abaixo 33 anos  

A partir de 33 e abaixo 40 anos  

A partir de 40 anos 

 

4 

143 

28 

7 

2 

2 

 

2,15% 

76,88% 

15,05% 

3,76% 

1,07% 

1,07% 

Estado Civil 

Solteiro (a)  

Casado (a)  

União Estável 

Divorciado/Separado (a) 
  Viúvo (a) 

175 

6 

5 

0 
0 

94,09% 

3,22% 

2,69% 

0% 
0% 
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Número de 

dependentes 

Nenhum  

1 

2 

3 

4 ou mais  

179 

4 

3 

0 

0 

96,24% 

2,15% 

1,61% 

0% 

0% 

Ocupação 

principal 

Estudante  

Estagiário (a)  

Empregado (a) do setor privado 

Servidor (a) do setor público  

 Empresário (a)  

Profissional liberal   

99 

34 

31 

14 

4 

4 

53,22% 

18,28% 

16,67% 

7,53% 

2,15% 

2,15% 

Renda mensal 

 Até R$ 1.302,00  

 De R$ 1.302,01 até R$ 1.500,00  

De R$ 1.500,01 até R$ 2.500,00  

De R$ 2.500,01 até R$ 3.500,00 

De R$ 3.500,01 até R$ 4.500,00 

Acima de R$ 4.500,00 

147 

18 

15 

3 

1 

2 

79,03% 

9,68% 

8,06% 

1,61% 

0,54% 

1,07% 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Em relação ao curso, nota-se, na Tabela 3, que a maior parte da amostra, 54,30%, 

estava matriculada no curso de ciências econômicas. A distribuição por semestre apresentou 

uma concentração entre o primeiro e o sexto. Nas extremidades, o segundo semestre 

representou 18,82% dos participantes, enquanto o sétimo semestre contou com apenas 2,15%.   

A respeito da variável sexo, observa-se uma pequena predominância feminina, com 

50,54% dos participantes sendo mulheres e 49,46% homens. Segundo Medeiros e Lopes (2014), 

as mulheres têm investido continuamente em qualificação profissional, como estratégia para se 

consolidar no mercado de trabalho, frequentemente adiando eventos como o casamento e a 

maternidade. Nesse contexto, Marques Filho et al. (2021) reforçam que elas vêm conquistando 

cada vez mais espaço na área contábil, o que se reflete no aumento de sua representatividade 

em cargos de destaque. 

No que se refere à faixa etária, percebe-se que a maior parte dos participantes tinha 

menos de 27 anos, totalizando 175 indivíduos. No entanto, a grande maioria, 76,88%, indicou 

estar na faixa etária “a partir de 18 e abaixo de 23 anos”. Resultados semelhantes foram 

evidenciados por Medeiros e Lopes (2014), Ivanowski (2015), Calovi (2017), Radaelli (2018), 

Florencio et al. (2020), Marques Filho et al. (2021), Lima (2022), Monteiro Júnior et al. (2022), 

Cardozo et al. (2023), Pólvora (2023), Santos e Altoé (2023), Silva e Borges (2023) e Vieira 

(2023).  

No que tange ao estado civil, foi observado que 94,09% dos participantes são 

solteiros e que 96,24% não possuem nenhum dependente. Ivanowski (2015), Marques Filho et 
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al. (2021), Cardozo et al. (2023) e Pólvora (2023) destacam que esse resultado é compreensível, 

tendo em vista a faixa de idade evidenciada.  

Outro aspecto investigado foi a ocupação principal dos participantes. Assim como 

os resultados obtidos por Calovi (2017), em que 50,3% são apenas estudantes ou bolsistas e 

22% são estagiários, a Tabela 3 revela que mais da metade da amostra desta pesquisa (53,22%) 

se identifica exclusivamente como estudante. Em seguida, estão aqueles que afirmaram ser 

estagiários (18,28%).  

Dessa forma, observa-se que a maior parte da amostra é composta por jovens 

solteiros, com idades entre 18 e 23 anos. Apesar de 53,22% declararem-se estudantes, 79,03% 

afirmam receber uma renda mensal individual de até R$ 1.302,00. Medeiros e Lopes (2014), 

Ivanowski (2015), Calovi (2017), Florencio et al. (2020), Marques Filho et al. (2021), Souza e 

Ferreira (2021), Lima (2022) e Monteiro Júnior et al. (2022) identificaram resultados 

semelhantes em seus estudos.  

 

4.2 Educação financeira 

 

Para atender ao segundo objetivo específico delineado, foram discutidas as questões 

referentes à percepção dos respondentes sobre seu conhecimento financeiro e a origem desse 

conhecimento. O Gráfico 1 apresenta a autoavaliação dos discentes em relação ao seu nível de 

conhecimento financeiro.  

 

Gráfico 1 - Autoavaliação do conhecimento 

      

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

51

118

15 2

Muito conhecimento

Pouco conhecimento

Pouquíssimo conhecimento

Nenhum conhecimento
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Conforme observado no Gráfico 1, em relação à autoavaliação sobre o nível de 

conhecimento financeiro, constatou-se que 63,44% dos indivíduos afirmaram ter pouco 

conhecimento. Em sua pesquisa, Conto et al. (2015) identificaram que a maioria dos alunos 

relatava pouco ou nenhum conhecimento, antes de participarem de cursos sobre finanças. 

Batista e Viana Filho (2023) apontam que cerca de 84,6% dos entrevistados de seu estudo 

relataram possuir pouco conhecimento sobre finanças, sendo este adquirido em meios 

tecnológicos.  

A Tabela 4 apresenta as fontes de educação financeira relatadas pelos participantes, 

detalhando as diferentes formas de acesso ao conhecimento financeiro. A Tabela proporciona 

uma visão ampla sobre as principais vias de aprendizado, revelando como os indivíduos 

adquiriram e desenvolveram sua compreensão sobre o tema ao longo do tempo. 

 

Tabela 4 – Acesso à educação financeira  

Formas de acesso Frequência Participação (%) 

Foi orientado (a) no 

ensino superior 
25 13,44 

Buscou informações 91 48,92 

Foi orientado (a) no 

ensino básico 
27 14,52 

Foi orientado (a) pela 

família 
29 15,59 

Nunca foi orientado 

(a)  
13 6,99 

Nunca teve interesse 1 0,54 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Assim como os achados de Florencio et al. (2020), a Tabela 4 revela que quase 

metade dos participantes (48,92%) adquiriu conhecimento financeiro por iniciativa própria, 

destacando a valorização do aprendizado independente. Batista e Viana Filho (2023) 

ressaltaram o papel da tecnologia como fonte de conhecimento, em que os 58% dos 

entrevistados afirmaram buscar informações em sites específicos. Em seguida estão os que 

mencionaram ter recebido orientação da família (15,59%). Esse resultado levanta dúvida acerca 

da ideia segundo a qual o conhecimento financeiro tem sua origem no círculo familiar, 

conforme declaração de Jaskulski (2023). 
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4.3 Planejamento financeiro 

 

Este e o próximo bloco buscaram atender ao terceiro objetivo específico da 

pesquisa: verificar se os pesquisados planejam e controlam suas finanças pessoais. O Gráfico 2 

apresenta o número de discentes que indicaram realizar o planejamento de seus recursos 

financeiros. 

 

Gráfico 2 - Planejamento financeiro 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 2 revela que a maioria dos estudantes, 82,80%, afirma planejar seus 

recursos financeiros, enquanto 17,20% indicam que não adotam essa prática. Esses dados 

sugerem uma conscientização dos discentes sobre a importância de planejar as finanças 

pessoais. Conforme Ivanowski (2015), o planejamento financeiro é uma prática comum entre 

os estudantes, sendo adotado por mais da metade deles como um recurso essencial para 

organização, enquanto apenas uma minoria não realiza esse tipo de atividade. Similarmente, 

Cardozo et al. (2023) relataram que 81,3% dos estudantes planejam suas compras e evitam o 

consumismo.  

Quanto à periodicidade do planejamento, dos 154 discentes que afirmam planejar 

suas finanças, 98 o fazem mensalmente, 27 semanalmente, 22 quando lembram e 7 diariamente. 

O Gráfico 3 apresenta as ferramentas utilizadas pelos participantes para planejar suas finanças, 

categorizadas pela frequência de planejamento, conforme seja mensal, semanal, diário ou 

esporádico. 
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Gráfico 3 - Frequência e forma do planejamento 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 3 revela uma diversidade de métodos adotados pelos respondentes para 

planejar suas finanças, variando de papel a tecnologias mais avançadas, como aplicativos de 

celular e softwares específicos. Entre os que planejam mensalmente, o papel é o meio mais 

utilizado, seguido por planilhas eletrônicas e aplicativos. Lima (2022) e Batista e Viana Filho 

(2023) também destacaram a realização do planejamento financeiro mensal pelos discentes. 

Calovi (2017), por sua vez, observou que as duas ferramentas mais utilizadas em sua amostra 

foram o controle manual e as planilhas de cálculo. Já Pólvora (2023) concluiu que os 

pesquisados têm preferência por planilhas e aplicativos. 

Os respondentes também foram questionados sobre as motivações para suas 

compras. Nesse sentido, o Gráfico 4 expõe as justificativas das compras, oferecendo um 

panorama dos diferentes comportamentos de consumo adotados pelos participantes. 

 

   Gráfico 4 - Justificativa das compras 

 

  Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 4 mostra que a maioria dos respondentes demonstra um comportamento 

de consumo consciente, com 45,70% afirmando que compram apenas quando necessário e 
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41,94% planejando suas compras com antecedência. Em contraste, 10,75% relataram fazer 

compras por impulso, enquanto somente 1,61% mencionaram que compram apenas porque o 

produto está em promoção. Esses dados corroboram as observações de Radaelli (2018), que 

destaca a predominância de hábitos de consumo mais conscientes e planejados entre os 

estudantes, em oposição à minoria que realiza compras por impulso.  

 

4.4 Controle e endividamento 

 

O objetivo desta seção é verificar se os estudantes realizam o controle financeiro e 

entender suas percepções sobre o endividamento. No que diz respeito ao controle dos recursos 

financeiros, 135 respondentes afirmaram monitorar suas finanças, enquanto 51 indicaram que 

não adotam essa prática. Silva e Borges (2023) perceberam que todos os respondentes de sua 

pesquisa consideram importante a realização do controle de gasto mensal. Esses autores 

constataram que 67,3% realizam o controle parcial, 24,5% o controle total e apenas 8,2% não 

o praticam.  

O Gráfico 5 apresenta a frequência com que os estudantes que monitoram suas 

finanças realizam esse controle, destacando os diferentes padrões de acompanhamento 

financeiro. 

 

 Gráfico 5 - Controle financeiro 

 

 Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 5 mostra que, entre os 135 estudantes que monitoram suas finanças, 

65,93% fazem isso mensalmente, 13,33% semanalmente, 3,70% diariamente e apenas 17,04% 

quando se lembram. Observa-se, portanto, um elevado percentual de pesquisados que controlam 

suas finanças (72,58%) e a preferência pelo controle mensal (65,93%). Resultados semelhantes 

foram encontrados por Radaelli (2018) e Pólvora (2023). Radaelli (2018) observou que 89,4% 

dos alunos monitoram seus gastos, sendo que 49% têm controle mensal. Pólvora (2023) 
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identificou que 70% dos alunos de seu estudo realizam o controle de suas finanças. Desses, 

56% o fazem mensalmente. 

Quando questionados sobre o endividamento, 12,90% dos participantes afirmaram 

se considerar endividados, enquanto 87,10% declararam não estar nessa situação. É possível 

que esse baixo endividamento (12,90%) seja fruto do elevado nível de controle financeiro dos 

pesquisados (72,58%). Nesse sentido, Cardozo et al. (2023) constataram que 72% da sua 

amostra faz o controle financeiro e 76,6% não é endividada, reforçando, assim, uma possível 

relação inversa entre controle e endividamento.  

A Tabela 5 detalha as principais causas do endividamento, segundo a percepção dos 

estudantes que se identificam nessa situação. 

 

Tabela 5 - Motivo do endividamento 

Motivo Frequência Participação %  

Ausência de planejamento  4 16,66 

Não cumprimento do planejado, 

devido ao surgimento de um fato 

novo 

14 58,33 

Falha no planejamento 4 16,66 

Ausência de acompanhamento entre 

o planejado e o realizado 
2 8,33 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Observa-se, na Tabela 5, que dos 24 participantes que se consideram endividados, 

58,33% atribuem sua situação ao não cumprimento do planejado devido ao surgimento de 

eventos imprevistos, como dívidas inadiáveis ou doenças. Nessa situação, o controle financeiro 

torna-se muito difícil.  

Importa destacar que a assunção de dívidas não é, obrigatoriamente, uma situação 

ruim. Via de regra, as pessoas contraem dívidas de variadas espécies, como dívidas de curto, 

médio e longo prazo, destinadas a financiar bens de consumo imediato ou de consumo durável, 

financiamento de imóveis etc. Se a dívida for planejada, observando a capacidade de solvência 

do devedor, possivelmente não se converterá em um problema. Entretanto, se ela não for 

adequadamente planejada, como nas compras por impulso, ou mal dimensionada, tornando-se 

incompatível com a capacidade de pagamento do devedor, ela trará muitos transtornos para o 

inadimplente e sua família. 
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Com o intuito de verificar a capacidade de solvência dos pesquisados, indagou-se 

acerca do percentual da renda líquida mensal comprometido com obrigações/prestações 

mensais. Esses resultados são demonstrados no Gráfico 6. 

 

  Gráfico 6 - Renda líquida mensal comprometida 

 

              Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Diferentemente de Radaelli (2018), que observou que quase metade dos 

participantes (49%) comprometia mais de 50% da renda, o Gráfico 6 indica que apenas 32,80% 

destinam entre 51% e 100% de seus rendimentos a despesas. Por outro lado, a maioria (55,38%) 

compromete até 50% de sua renda mensal. Observa-se, portanto, que a maior parte dos 

respondentes apresenta folga financeira. Essa situação compatibiliza-se com a regularidade dos 

pagamentos, demonstrada no Gráfico 7. 

 

   Gráfico 7 – Regularidade dos pagamentos das obrigações 

 

                Fonte: dados da pesquisa (2024). 
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O Gráfico 7 revela que 77,42% dos indivíduos realizam os pagamentos de suas 

obrigações em dia, 19,35% pagam adiantado e apenas 3,23% atrasam. Esses resultados estão 

alinhados com os achados de Radaelli (2018), que identificou que a maioria dos alunos realiza 

os pagamentos em dia (74%) ou antecipadamente (25%), com apenas 1,0% efetuando 

pagamentos atrasados. De forma semelhante, Florencio et al. (2020) destacaram que os 

estudantes geralmente pagam suas obrigações pontualmente, demonstrando uma baixa 

propensão ao endividamento.  

Por fim, o Gráfico 8 expõe a quantidade de alunos que utilizam empréstimos, como 

cheque especial ou cartão de crédito, para pagar suas obrigações. 

 

  Gráfico 8 – Compras a crédito 

 

     Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 8 revela que 61,83% dos alunos não utilizam empréstimos para pagar 

suas obrigações, enquanto 38,17% fazem uso desse recurso financeiro. Resultado semelhante 

foi encontrado por Ivanowski (2015). Esse autor observou que 31,56% dos alunos pesquisados 

utilizavam o cartão de crédito como principal forma de pagamento. Por outro lado, 68,44% 

preferiam quitar suas despesas à vista, evidenciando um maior controle sobre os gastos.  
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5 CONCLUSÃO   

 

Este trabalho teve o objetivo de entender o comportamento financeiro dos 

estudantes de ciências econômicas e finanças da UFC, Campus de Sobral, matriculados em 

2023.1. Isso justifica-se pela relevância da gestão das finanças para a vida pessoal e social, 

tendo em vista os benefícios que pode proporcionar às pessoas, suas famílias e à economia. 

Para alcançar o objetivo geral, foram definidos três objetivos específicos: a) 

identificar o perfil dos estudantes; b) investigar se os estudantes receberam algum tipo de 

orientação sobre finanças pessoais; c) verificar se os pesquisados planejam e controlam suas 

finanças pessoais. 

Os resultados indicam um equilíbrio em relação a variável sexo, apontando uma 

leve predominância feminina. A maior parte da amostra é composta por jovens solteiros (as), 

com idades entre 18 e 23 anos, renda mensal individual de até R$ 1.302,00, sem dependentes, 

cuja ocupação principal é estudante. Foi evidenciado que 48,92% dos participantes buscam 

informações por conta própria e, apesar de 63,44% dos pesquisados terem declarado pouco 

conhecimento sobre finanças pessoais, 82,80% planejam suas finanças, 72,58% têm controle 

dos seus gastos e apenas 12,90% consideram-se endividados. Desses, 58,33% acreditam que o 

principal motivo do endividamento foi o não cumprimento do planejado, devido ao surgimento 

de um fato novo (doença). 

Logo, observa-se que, embora a maioria dos participantes tenha declarado possuir 

pouco conhecimento financeiro, adquirido principalmente por conta própria, eles demonstram 

práticas de planejamento e controle de suas finanças. Esse comportamento reflete um hábito de 

consumo consciente, caracterizado pela existência de uma margem financeira na renda, pela 

regularidade nos pagamentos, que em sua maioria são realizados em dia e sem utilização de 

crédito, além de um baixo nível de endividamento. Quando esse endividamento ocorre, 

geralmente é motivado por fatores imprevistos, como questões de saúde.  

Embora aproximadamente 33% dos participantes comprometam entre 51% e 100% 

de seus rendimentos, esse fato não causa grande estranheza, considerando que a maioria é 

composta por jovens solteiros, sem dependentes, que provavelmente moram com os pais. No 

entanto, caso essa situação envolva indivíduos que sejam responsáveis pelo sustento familiar, 

ela pode representar um risco significativo, se a manutenção dos dependentes não estiver 

inclusa no comprometimento da renda. 

Diante do exposto, pode-se concluir que os pesquisados planejam e controlam suas 

finanças pessoais e esse comportamento traduziu-se em baixo endividamento. Logo, os 
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objetivos propostos foram atingidos, dado que este trabalho contribuiu para uma compreensão 

mais aprofundada do comportamento financeiro dos estudantes dos cursos de ciências 

econômicas e finanças da UFC, Campus de Sobral. 

Nesse sentido, os resultados evidenciados podem auxiliar instituições de ensino no 

desenvolvimento de iniciativas de educação financeira e servir de base para políticas públicas 

que promovam maior conscientização sobre a gestão de finanças pessoais. Além disso, a 

pesquisa ressalta a relevância de práticas financeiras conscientes para minimizar impactos de 

imprevistos econômicos, contribuindo para a formação de hábitos financeiros mais 

sustentáveis. 

Entretanto, este trabalho apresenta limitações, destacando-se sua restrição aos 

cursos de ciências econômicas e finanças do Campus da UFC de Sobral, o que impede a 

generalização dos resultados para outros contextos. Para pesquisas futuras, recomenda-se a 

ampliação da análise, incluindo outros cursos e instituições. Além disso, sugere-se investigar o 

papel das políticas públicas de educação financeira, explorar a correlação entre saúde financeira 

e bem-estar psicológico e analisar o impacto da educação financeira em diferentes faixas etárias, 

com abordagens adaptadas para crianças, adultos e idosos. 

Conclui-se, portanto, que a educação financeira é um tema relevante, pelos 

benefícios que pode proporcionar às pessoas e suas famílias. Os primeiros ensinamentos devem 

ser realizados no seio familiar. Ele constitui o alicerce sobre o qual os pilares da educação 

financeira devem ser edificados, com a participação da escola e das iniciativas individuais, na 

busca de um constante aprimoramento.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DISCENTES 

 

PERFIL: 

1) Curso  

( ) Ciências Econômicas 

( ) Finanças  

2) Sexo 

( ) Feminino 

( ) Masculino  

3) Indique sua faixa etária  

( ) Abaixo de 18 anos  

( ) A partir de 18 e abaixo 23 anos  

( ) A partir de 23 e abaixo 27 anos  

( ) A partir de 27 e abaixo 33 anos  

( ) A partir de 33 e abaixo 40 anos  

( ) A partir de 40 anos 

4) Qual semestre está cursando?  

  ( ) 1° semestre   ( ) 6° semestre 

  ( ) 2° semestre   ( ) 7° semestre                           

  ( ) 3° semestre   ( ) 8° semestre  

  ( ) 4° semestre   ( ) Outro 

  ( ) 5° semestre 

5) Estado Civil 

( ) Solteiro (a)        ( ) Casado (a) 

( ) União Estável    ( ) Viúvo (a)  

( ) Divorciado/Separado (a)  

6) Quantos dependentes (filhos) você possui? 

 ( ) Nenhum          ( ) 3 

 ( ) 1                      ( ) 4 ou mais 

 ( ) 2   

7) Qual sua ocupação profissional principal? 

( ) Estudante 

( ) Servidor (a) do setor público  

( ) Empregado (a) do setor privado  
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( ) Empresário (a) 

( ) Profissional Liberal 

( ) Estagiário (a) 

( ) Desempregado (a) 

8) Indique sua faixa de renda mensal  

( ) Até R$ 1.302,00 

( ) De R$ 1.302,01 até R$ 1.500,00 

( ) De R$ 1.500,01 até R$ 2.500,00 

( ) De R$ 2.500,01 até R$ 3.500,00 

( ) De R$ 3.500,01 até R$ 4.500,00 

( ) Acima de R$ 4.500,00 

 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA: 

9)  Como você avalia seu conhecimento sobre finanças pessoais?  

( ) Nenhum conhecimento 

( ) Pouquíssimo conhecimento 

( ) Pouco conhecimento 

( ) Muito conhecimento 

10) Sobre sua educação financeira, você diria que... 

( ) Nunca foi orientado (a) 

( ) Foi orientado (a) pela família 

( ) Foi orientado (a)  no ensino básico 

( ) Foi orientado (a) no ensino    superior 

( ) Buscou informações  

( ) Nunca teve interesse 

 

PLANEJAMENTO:´ 

11) Você faz o planejamento dos seus recursos financeiros? 

( ) Sim   ( ) Não 

12) Caso a resposta anterior seja positiva, com que frequência você faz esse planejamento? 

( )  Mensalmente 

( )  Semanalmente 

( )  Diariamente 

( )  Quando lembro 
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13) Como você faz esse planejamento? 

( ) Em papel 

( ) Planilha eletrônica  

( ) Software específico 

( ) Aplicativo no celular  

14) De maneira geral, como você justifica suas compras? 

( ) Tem necessidade 

( ) Planeja com antecedência 

( ) Compra apenas por que está na promoção 

( ) Compra por impulso 

15) Você faz investimentos? (Poupança, renda fixa, renda variável, etc) 

( ) Sim        ( ) Não 

16) Qual a finalidade que você costuma dar para o seu 13° salário, férias, participação nos 

lucros ou outro tipo de bonificação? 

( ) Investe 

( ) Antecipa o pagamento de dívidas 

( ) Quita obrigações/ prestações em atraso 

( ) Utiliza no período de férias 

 

CONTROLE 

E ENDIVIDAMENTO: 

17) Você faz o controle dos seus recursos financeiros, ou seja, compara o que planejou com o 

que realizou? 

( ) Sim   ( ) Não 

18)  Caso a resposta anterior seja positiva, com que frequência você faz esse controle? 

( )  Mensalmente 

( )  Semanalmente 

( )  Diariamente 

( )  Quando lembro 

19) Você se considera endividado? 

( ) Sim   ( ) Não 

20) Caso a resposta anterior seja positiva, qual o principal motivo do seu endividamento? 

( ) Ausência de planejamento 

( ) Falha no planejamento 
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( ) Não cumprimento do planejado devido o surgimento de um fato novo (dívida inadiável, 

doença) 

( ) Ausência de acompanhamento entre o planejado e o realizado 

21) Qual o percentual de sua renda liquida mensal que está comprometida com prestações/ 

obrigações mensais? 

( ) Não sei 

( ) De 0% a 24 % 

( ) De 25% a 50% 

( ) De 51% a 75%  

( ) De 76% a 100% 

22)  Em geral, você costuma pagar as suas obrigações/prestações... 

( ) Adiantado 

( ) Em dia 

( ) Atrasado 

23) Você utiliza empréstimos como cheque especial, cartão de crédito ou outros para o 

pagamento de obrigações/prestações? 

( ) Sim   ( ) Não 

 

 

 

 


